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Sobrou vento,

faltou luz

Uefa promete 

boicote

O Distrito Federal registrou, ontem, a menor umidade relativa do ar deste ano. 
Os índices caíram a 16% na medição da estação do Inmet no Gama. O tempo deve se 
estender durante todo o fim de semana, com temperaturas máximas de 28°C. PÁGINA 17

Atingido pela ventania que 
causou destruição e a morte de 
duas pessoas — em São Paulo 

foram três —, na quarta-feira, o 
Rio de Janeiro teve mais de 500 

mil imóveis sem energia ontem. 

Em retaliação ao plano da 
Fifa de “comercializar” a 

Copa, federações europeias 
ameaçam não jogar torneios 
da entidade, como o Mundial 
Feminino no Brasil, em 2027.

Presidente da Argentina 
muda por decreto a Lei de 

Imigração para permitir 
a expulsão de cidadãos 

de outros países que 
“ofenderem a nação”. 

Especialistas consideram a 
medida inconstitucional.

Polícia Federal analisa a inclusão do nome do senador Flávio 
Bolsonaro, pré-candidato ao Planalto, na lista para rastreamento de 
dinheiro no exterior. Os recursos seriam provenientes de dinheiro 

do banqueiro Daniel Vorcaro, dono do Master.  

PÁGINA 6

PÁGINA 20

PÁGINA 9

Brasil apela à
OMC e fala em 
discriminação 
com tarifaço

Javier Milei 
ameaça 

barrar os
estrangeiros

Dark Horse na Interpol

Mendonça autoriza
PF investigar Lulinha 
Com autorização do ministro André Mendonça, do STF, a Polícia 

Federal vai apurar a suspeita de tráfico de influência de Fábio Luís 
Lula da Silva, filho do presidente Lula, na venda de produtos ao 

Ministério da Saúde. Chefe do Palácio do Planalto afirmou que se 
houver culpa “ele terá de pagar”. 

Menos de uma semana 
depois das tensões 

diplomáticas entre Brasil e 
Argentina, uma conversa 
entre os presidentes Lula 

e Santiago Peña 
tenta contornar o 

mal-estar provocado por 
declarações do chefe do 
Planalto sobre a Guerra 
do Paraguai, no século 

19. Mesmo com o diálogo 
entre os dois líderes, 

governo de Assunção vai 
entregar uma nota de 

protesto ao embaixador 
brasileiro.

PÁGINA 5. NAS ENTRELINHAS, 4

A crise, 
agora, é com 

o Paraguai

O brasileiro
solta a voz!

Fim de semana de todos os estilos 
para os brasilienses. No Capital Moto 

Week, Marcelo Falcão (foto/E) e 
Tihuana esquentam a sexta-feira do 

rock nacional. No sábado, o palco é do 
Barão Vermelho. O samba chega hoje e 
amanhã ao Clube do Choro com uma 
homenagem a Dona Ivone Lara na voz 

de Fabiana Cozza (D).

No Podcast do Correio, 
Rodrigo Rollemberg 

avalia que a disputa ao 
GDF “está aberta”, aposta 

em Cappelli e defende 
aliança local PT-PSB. 

 Em defesa da
“dobradinha”

PÁGINAS 4, 5, 13 E 14. BRASÍLIA-DF, 5, E EIXO CAPITAL, 14

PÁGINA 2

Espera pela aliança progressista
Ao CB.Poder, a deputada federal Erika Kokay (PT-DF) disse acreditar na 
formação de uma chapa do petista Leandro Grass com Ricardo Cappelli, 
do PSB, para disputar o GDF. Pré-candidata ao Senado, ela afirmou 
que uma das suas prioridades, caso seja eleita, é a defesa do STF para 
garantir a punição aos golpistas do 8 de Janeiro. A parlamentar também 
abordou temas como BRB e saúde pública na capital. 

Davi Pereira/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

DivulgaçãoSofia Colucci/Divulgação
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Tereza Cristina 
acena para 

formar chapa 
com Flávio
Bolsonaro

Augusto Cury, 
do Avante, 

admite aliança 
com Romeu 

Zema, do Novo 

Vice do PP

Surpresa

Brasília

sob o sol
Brasília

sob o Sol

Um clássico — Montagem da peça O 
fantasma da ópera chega ao teatro Poupex, hoje 
e amanhã, com 70 artistas e a magia de um dos 
espetáculos musicais mais vistos no mundo.

Gastronomia
Restaurant Week realiza a 34ª edição 

em 150 casas até 30 de agosto. 

Alvo de sobretaxas de até 37,5% nos produtos vendidos aos Estados 
Unidos, o Brasil apresentou, ontem, reclamação — que foi aceita — na 

Organização Mundial do Comércio. Autoridades do governo federal 
reforçaram que as informações apresentadas pela Casa Branca para 

aplicar as tarifas são “falsas ou inexistentes”, e que o país é alvo de uma 
“ação discriminatória”. Ministro da Indústria e Comércio, Márcio Elias 

Rosa lamentou a paralisia do sistema de mediação internacional e 
afirmou que a OMC “nunca fez tanta falta”. PÁGINA 7 


